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		  Presidente da ABIGRAF Nacional destaca a import�ância da ExpoPrint Digital � �   Em entrevista exclusiva aos organizadores

do evento, Fabio Arruda Mortara, presidente da ABIGRAF Nacional enfatizou a ascens�ão da impress�ão digital na ind�ústria

gr�áfica e tamb�ém na ind�ústria em geral - devido �às caracter�ísticas de uma �época que necessita de comunica�ç�ão

personalizada, para um p�úblico cada vez mais segmentado. E, por isso, ele v�ê com bons olhos a realiza�ç�ão da ExpoPrint Digital

2013. Arruda Mortara revela tamb�ém dados importantes sobre este crescente mercado, e mostra um setor em franco crescimento,

com m�últiplas oportunidades para os empreendedores.  Como voc�ê v�ê o crescimento da impress�ão digital no mercado

gr�áfico e o impacto desse segmento na ind�ústria em geral?  O crescimento da impress�ão digital �é, antes de tudo, um reflexo

natural do desenvolvimento das tecnologias de impress�ão. Mas �é, tamb�ém, um movimento alinhado com as necessidades e

caracter�ísticas do tempo em que vivemos. Afinal, estamos falando de uma era em que n�ão se busca mais comunicar ao

 �grande p�úblico � e, sim, mira-se em p�úblicos segmentados e nichos espec�íficos. Assim, a impress�ão digital, por meio da

impress�ão sob demanda, de baixas tiragens e de dados vari�áveis, entre outras t�écnicas recentes, permite que a ind�ústria

gr�áfica v�á se adequando aos comportamentos dos consumidores do nosso s�éculo.O impacto dessas mudan�ças pode ser

sentido tanto pela ind�ústria gr�áfica, que est�á atenta a estas mudan�ças, quanto pela ind�ústria em geral, que conta com recurso

como a impress�ão de dados vari�áveis para personalizar, cada vez mais, os impressos que acompanham seus produtos e

servi�ços.  Qual a import�ância da realiza�ç�ão da ExpoPrint Digital 2013 para o mercado brasileiro e latino-americano?  

Entre os principais mercados gr�áficos do mundo e por sua condi�ç�ão de pot�ência regional, o Brasil �é, hoje, o cen�ário perfeito

para a realiza�ç�ão de uma feira do porte e import�ância da ExpoPrint Digital 2013. Somos, hoje, um pa�ís em expans�ão, que

inclui um n�úmero crescente de cidad�ãos e que conta com consumidores �ávidos por inova�ç�ões. Ou seja, h�á um espa�ço claro

para a produ�ç�ão de impressos que respondam a altura �às expectativas deste p�úblico, e a impress�ão digital parece ser a

tecnologia mais adequada para isto. Ademais, a presen�ça dos principais fabricantes de equipamentos e insumos para o setor

gr�áfico, bem como a previs�ão de que teremos um p�úblico seleto, formado por tomadores de decis�ão das principais gr�áficas do

Pa�ís, s�ão a prova de que este ser�á, sem d�úvida, um evento de muito sucesso.  Quais os principais desafios desse segmento

da impress�ão digital e como a Abigraf pode ajudar a quem quer entrar nessa �área?  Por se tratar de um segmento em plena

evolu�ç�ão tecnol�ógica, a impress�ão digital exige dos empres�ários e profissionais interessados em atuar nesta �área

disposi�ç�ão para o aprendizado constante. Neste sentido, um dos principais desafios �é a reciclagem de quem atua na �área, que

deve estar atento n�ão apenas �às novas tecnologias dispon�íveis, mas, principalmente, em rela�ç�ão �às estrat�égias e modelos

de neg�ócios capazes de contemplar as necessidades e aspira�ç�ões dos consumidores e do mercado. Uma das formas de se

atingir estes objetivos �é o aprimoramento t�écnico e acad�êmico propriamente ditos, fun�ç�ão que a Abigraf e entidades

parcerias, como a Associa�ç�ão Brasileira de Tecnologia Gr�áfica (ABTG), v�êm cumprindo com excel�ência, por meio da

realiza�ç�ão de cursos, semin�ários e palestras. Outra forma �é o contato direto com os fabricantes e fornecedores do setor, em

eventos como este que a Afeigraf e a APS Feiras & Eventos ir�ão realizar em 2013. N�ão temos d�úvidas de que o ExpoPrint Digital

2013 contribuir�á para que o setor gr�áfico brasileiro continue avan�çando.  O que os dados do mercado gr�áfico atual indicam

sobre o segmento da impress�ão digital?  Os n�úmeros que temos no momento s�ão de 2009 e integram o relat�ório

http://ftigesp.org.br/news.php?item.679


http://ftigesp.org.br/news.php?item.679

P�ágina 2/4

 �Mercado de Impress�ão Digital no Brasil �, lan�çado em maio de 2010 pelo Grupo Empresarial de Impress�ão Digital

(Ge-DIGI) da Associa�ç�ão Brasileira da Ind�ústria Gr�áfica, regional SP (ABIGRAF-SP), e realizado pelo Instituto de Estudos e

Marketing Industrial (IEMI) com dados de 2009. Segundo o estudo, o Brasil possu�ía 364 gr�áficas digitais, contra 246 do �último

levantamento, feito em 2006. O n�úmero equivale a 1,8% das 21 mil gr�áficas existentes no pa�ís em 2009. Naquele ano, as

gr�áficas digitais eram respons�áveis pela gera�ç�ão de 33,6 mil empregos, ou 12% de todo o emprego gerado pela ind�ústria

gr�áfica. Tamb�ém em 2009, as gr�áficas digitais venderam R$ 3,7 bilh�ões, a partir da convers�ão de 0,4 milh�ões de toneladas

de papel, e investiram cerca de R$ 182 milh�ões.  O que os n�úmeros nos mostram �é que temos um setor em franco

crescimento, com m�últiplas oportunidades para os empreendedores.  No per�íodo analisado pelo estudo do GE-DIGI

(2006-2009), o faturamento do setor gr�áfico cresceu 8%. Nestes mesmos tr�ês anos, o faturamento das gr�áficas digitais cresceu

48%, puxado pela comercializa�ç�ão de impressos digitais, que avan�çou 143% no per�íodo. Vale dizer que o estudo considera

 �digitais � todas as gr�áficas que possu�íssem equipamentos digitais alocados em suas plantas e com produ�ç�ão superior a

40 folhas por minuto. Ou seja, gr�áficas com equipamentos convencionais, mas que tivessem as caracter�ísticas acima, tamb�ém

foram classificadas como digitais. Ainda com rela�ç�ão �à demanda por impressos digitais, o que pudemos observar foi a

amplia�ç�ão da import�ância destes servi�ços na gera�ç�ão de valor pelas ind�ústrias do setor. Entre 2006 e 2009, a

participa�ç�ão dos impressos digitais sobre as receitas das gr�áficas mais do que duplicou, indo de 3,4% para 7,4%. O estudo do

GE-DIGI mostrou ainda que as gr�áficas que possuem equipamentos digitais est�ão recebendo um n�úmero crescente de pedidos.

Se, nas gr�áficas convencionais, a m�édia de pedidos caiu 17,2% entre 2006 e 2009, neste mesmo per�íodo, as gr�áficas com

sistemas digitais viram sua demanda crescer 13,7%. Saiba mais sobre o evento clicando aqui. ExpoPrint Digital� 

 P�úblico masculino est�á lendo mais revistas �   O n�úmero de t�ítulos de revistas dirigidas ao p�úblico masculino, bem como o

volume de circula�ç�ão, v�êm crescendo nos �últimos anos. �É o caso de publica�ç�ões como GQ, da Edi�ç�ões Globo-Cond�é

Nast, que estreou no mercado brasileiro h�á pouco mais de um ano. A GQ �é focada no homem classe A entre 25 e 44 anos.

Segundo dados do primeiro semestre de 2012 dos Estudos Marplan, 65% dos leitores do t�ítulo s�ão de classe A, e 31% da B.

Outro t�ítulo que encontrou mercado recentemente no Brasil foi a revista Alfa, da Editora Abril. Com dois anos rec�ém-completos, a

publica�ç�ão estreou com o objetivo de contemplar o homem que j�á encontrou a realiza�ç�ão profissional e que conhece e

desfruta das melhores coisas da vida. O perfil do leitor est�á na faixa entre 30 e 50 anos, sendo 70% deles de classe A/B. H�á cinco

anos no mercado editorial brasileiro, a Men �s Health, tamb�ém da Abril, atinge o leitor de 20 a 39 anos, 85% deles da classe

A/B, segundo o Ipsos Marplan. De acordo com Dulce, ainda que o foco seja o bem-estar, a revista traz conte�údo de fitness, cuidados

pessoais, comportamento, lifestyle, gastronomia e entretenimento. A circula�ç�ão m�édia do t�ítulo �é de pouco mais de 106 mil

exemplares por m�ês. Sendo desses 63 mil assinantes, segundo dados do Instituto Verificador de Circula�ç�ão (IVC). Das revistas

masculinas presentes no mercado brasileiro, a Playboy (Ed. Abril) �é a que circula h�á mais tempo, com 37 anos, e que tem a maior

circula�ç�ão: 132 mil, em setembro. O p�úblico-leitor varia bastante: 72% dos leitores est�ão entre 20 e 49 anos; e 49% s�ão de

classes A/B. H�á 26 anos no mercado editorial, a Trip surgiu para atender os leitores do sexo masculino, mas a publica�ç�ão nunca

se restringiu a pautas que interessassem apenas a homens, o que a fez construir uma grande aceita�ç�ão entre o p�úblico feminino.

Leio o artigo completo clicando aqui. � Meio & Mensagem� 

 LANCE! comemora anivers�ário com edi�ç�ão especial �   O Di�ário LANCE! levou �às bancas, ontem (5), em 15 estados

brasileiros, a sua edi�ç�ão comemorativa de 15 anos, a primeira a�ç�ão de uma s�érie que o grupo far�á at�é o final desse ano e

ao longo de 2013 para celebrar esse momento hist�órico. Esta edi�ç�ão especial de anivers�ário teve 48 p�áginas, uma tiragem

recorde nacional de 1,5 milh�ão de exemplares e chegou �às bancas encartada na edi�ç�ão do di�ário e na sua rede nacional de

jornais parceiros. Tamb�ém foi distribu�ída gr�átis em pontos estrat�égicos das cidades em que o LANCE! n�ão circula. A

edi�ç�ão �é marcada pelo n�úmero 15. Destaque para as mat�érias sobre os 15 maiores craques dos quatro grandes clubes do
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Rio e S�ão Paulo, os dois de Minas Gerais, Bahia e Rio Grande do Sul, e os tr�ês de Pernambuco. Todos escolhidos por torcedores

ilustres e jornalistas que elegeram tamb�ém 15 fatos que marcaram a hist�ória de cada um desses clubes. Ainda sobre futebol, a

sele�ç�ão brasileira n�ão ficou de fora e tamb�ém contou com uma mat�éria que relembrou 15 hist�órias marcantes do escrete

canarinho.Adnews� 

 Pacto Nacional pela Alfabetiza�ç�ão na Idade Certa ser�á lan�çado hoje �   O governo federal deve lan�çar�á hoje o Pacto

Nacional pela Alfabetiza�ç�ão na Idade Certa, em cerim�ônia no Pal�ácio do Planalto. O pacto �é um conjunto de medidas na �área

de educa�ç�ão para garantir que todas as crian�ças estejam alfabetizadas at�é os 8 anos de idade. Segundo o ministro da

Educa�ç�ão, Aloizio Mercadante, o pacto foi constru�ído em conjunto com todos os secret�ários estaduais do setor e ter�á a

ades�ão de cerca de 5,3 mil munic�ípios. As redes municipais e estaduais ter�ão de aderir ao programa para receber recursos e o

apoio t�écnico do Minist�ério da Educa�ç�ão. A inten�ç�ão da iniciativa, segundo o ministro, �é tornar a alfabetiza�ç�ão na

idade certa  �a prioridade das prioridades �. Conforme Mercadante,  �s�ó dominando a leitura, a reda�ç�ão, a

interpreta�ç�ão e a matem�ática �é que as crian�ças poder�ão se desenvolver no ambiente escolar �. A portaria que estabelece

as regras do pacto foi publicada no Di�ário Oficial da Uni�ão do dia 5 de julho. Entre as a�ç�ões previstas est�á a cria�ç�ão de uma

prova que ser�á aplicada a todos os alunos do 3�º ano do ensino fundamental para medir o n�ível de alfabetiza�ç�ão. A iniciativa

visa suprir a falta de um exame oficial que indique se crian�ças est�ão sendo alfabetizadas ou n�ão na idade correta. Abrelivros� 

 Minist�ério do Trabalho e Emprego certifica cinco centrais  Para receber credencial, central precisa comprovar representa�ç�ão

de um m�ínimo de 100 sindicados distribu�ídos pelas cinco regi�ões do pa�ísO Minist�ério do Trabalho e Emprego (MTE)

entregou, nesta ter�ça-feira (6), o certificado de reconhecimento de representatividade a cinco centrais sindicais.A Central �Única dos

Trabalhadores (CUT), a For�ça Sindical (FS), a Uni�ão Geral dos Trabalhadores (UGT), a Central dos Trabalhadores e

Trabalhadoras do Brasil (CTB) e a Nova Central Sindical dos Trabalhadores (NCST) atenderam aos requisitos da Lei 11.648/2008,

que imp�õe, entre outras exig�ências, uma representa�ç�ão m�ínima de 7% do total de empregados sindicalizados em �âmbito

nacional.At�é 2011 eram seis as centrais certificadas. A CGTB (Central Geral dos Trabalhadores do Brasil) perdeu essa

prerrogativa, j�á que pelos crit�érios da lei n�ão preencheu os requisitos da norma legal que s�ão atualizados anualmente.Al�ém

de receber os certificados, relativos aos dados aferidos de 2011, os representantes das cinco centrais reconhecidas participaram da

forma�ç�ão e do primeiro dia de atividades do novo grupo de trabalho que vai verificar os dados de representatividade de

2012.Integram ainda esse colegiado membros do MTE, do Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos

(Dieese) e de outras tr�ês centrais que n�ão obtiveram a certifica�ç�ão em 2011.Para receber a credencial, as centrais sindicais

precisam comprovar a representa�ç�ão de um m�ínimo de 100 sindicados distribu�ídos pelas cinco regi�ões do pa�ís, sendo que

tr�ês delas devem ter, cada uma, pelo menos 20 das entidades filiadas. Precisam contar, ainda, com pelo menos cinco setores de

atividades econ�ômicas entre seus associados.Por lei, cabe �às centrais coordenar a representa�ç�ão dos trabalhadores por meio

das organiza�ç�ões sindicais e participar de negocia�ç�ões em f�óruns, colegiados de �órg�ãos p�úblicos e demais espa�ços de

composi�ç�ão tripartite que discutam assuntos do interesse dos trabalhadores. (Com MTE)  

 Regulamenta�ç�ão da demiss�ão coletiva come�ça a andar na C�âmara  Deputado petista quer que haja um regramento para

caracterizar este tipo de interrup�ç�ão da rela�ç�ão de trabalhoApresentado em 2005, pelo deputado Vicentinho (PT-SP), o PL

6.356 voltou a tramitar na C�âmara. A proposi�ç�ão regulamenta a demiss�ão coletiva. Isto �é, o deputado petista quer que haja

um regramento para caracterizar este tipo de interrup�ç�ão da rela�ç�ão de trabalho.Inicialmente, pelo projeto, consideram-se

 �demiss�ões coletivas as ocorridas num per�íodo de 60 dias e que afetam 5% do n�úmero de empregados na empresa,

considerada a m�édia de empregados do ano anterior ao das demiss�ões �.  �Os empregados contratados por prazo

determinado n�ão integram a m�édia de empregados, para efeito de definir a demiss�ão coletiva �.O projeto tamb�ém impede

que as microempresas e as de pequeno porte fa�çam demiss�ões coletivas.Em caso de demiss�ão coletiva, essa dever�á ser
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fundamentada em motivos econ�ômicos, tecnol�ógicos, estruturais ou an�álogos e deve ser obrigatoriamente discutida e deliberada

em negocia�ç�ão coletiva.Antes de demitir, determina o projeto, o empregador dever�á  �comunicar por escrito ao sindicato

representante dos trabalhadores e ao Minist�ério do Trabalho e Emprego, com anteced�ência m�ínima de 30 dias da data da

comunica�ç�ão da rescis�ão ao empregado, os motivos das rescis�ões dos contratos de trabalho, o n�úmero e a categoria de

trabalhadores que podem ser afetados e o per�íodo durante o qual ser�ão efetuadas as rescis�ões �.E tamb�ém  �negociar

com o sindicato representante dos trabalhadores as medidas que visem evitar, limitar, mitigar ou compensar as rescis�ões, bem

como estabelecer os crit�érios para as mesmas. � As rescis�ões contratuais ser�ão assistidas pelo sindicato.O autor do projeto

entende que  �as empresas t�êm responsabilidade social e devem discutir com a sociedade a demiss�ão coletiva de

trabalhadores, que deve ser objeto de negocia�ç�ão coletiva �.  Demiss�ões na Embraer  Em fevereiro de 2009, a fabricante

brasileira de aeronaves Embraer demitiu mais de 4 mil trabalhadores. A alega�ç�ão da empresa para tomar aquela decis�ão foi a

crise financeira internacional.Assim, sem qualquer negocia�ç�ão com o Sindicato dos Metal�úrgicos de S�ão Jos�é dos Campos a

empresa tomou a decis�ão de fazer a demiss�ão em massa, que causou reboli�ço no meio sindical e no governo �à �época. �É

esse tipo de pr�ática que o deputado Vicentinho quer evitar.  Tramita�ç�ão  O projeto foi rejeitado pela Comiss�ão de

Desenvolvimento Econ�ômico, Ind�ústria e Com�ércio. Est�á agora em discuss�ão na Comiss�ão de Trabalho, cujo relator

designado �é o deputado Silvio Costa (PTB-PE).O prazo de cinco sess�ões ordin�árias do plen�ário da C�âmara para

emendamento do projeto come�ça nesta quinta-feira (8).Depois de ser apreciado pela Comiss�ão de Trabalho, o projeto ainda ser�á

examinado pela Comiss�ão de Constitui�ç�ão, Justi�ça e Cidadania.  Posi�ç�ão do DIAP  Trata-se de boa iniciativa do deputado

Vicentinho, mas �é importante que o movimento sindical se mobilize a fim de pressionar a Comiss�ão de Trabalho a aprovar a

proposi�ç�ão.Do contr�ário, o projeto poder�á ser rejeitado nesta segunda comiss�ão de m�érito, o que comprometer�á seu

avan�ço na C�âmara. Clique aqui para conhecer a �íntegra do projeto

Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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